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RESUMO 
 
O presente trabalho apresenta a obra do artista marabaense Rildo Brasil, com sua 
trajetória nas Artes Visuais voltada para a região, que se destaca em várias fases da 
produção do artista, desde a fase em quadrinhos até sua fase de experimentação 
com o bico de pena/nanquim. Para aprofundar os estudos sobre o nanquim 
amazônico utilizamos como referência as publicações analisadas durante pesquisa 
realizada na Fundação Casa da Cultura de Marabá, no acervo da Pinacoteca Pedro 
Morbach. Dessa forma, construímos um breve relato biográfico do artista, que retrata 
em suas obras as paisagens da região amazônica para discutir o tema desta 
disserta«o, o ñbelo amaz¹nicoò. Esta ideia retrata a regi«o com toda a sua 
diversidade cultural expandida dentro das artes, propondo relacionar-se com a 
prática escolar e observar os significados dos temas abordados pelo artista em sua 
obra, visando abrir a discussão para a sociedade. 
 
Palavras-chave: Biografia; Nanquim amazônico; Arte-educação. 
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ABSTRACT 
 
The present work presents the work of the Marabaense artist Rildo Brasil, his career 
in Visual Arts in the region, which stands out in several phases of the artist 's 
production, from the comic phase to his stage of experimentation with the feather tip. 
In order to deepen the studies on the Amazonian nanquim we use as reference the 
publications analyzed during a research carried out at the Foundation of the House of 
Culture of Marabá, in the collection of the Pinacoteca Pedro Morbach. Thus, we 
construct a brief biographical account of the artist, who portrays in his works the 
landscapes of the Amazon region to discuss the theme of this dissertation, the 
"beautiful Amazon". This idea portrays the region with all its expanded cultural 
diversity within the arts, proposing to relate to the school practice and to observe the 
meanings of the themes addressed by the artist in his work, aiming to open the 
discussion to society. 
 
Keywords: Biography; Amazonian ink; Art-education. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na antiguidade, as culturas gregas tinham como fundamento três acepções 

sobre o Belo, são elas: a estética, a moral e a espiritual. No sentido estético, o belo é 

o atributo fundamental de elementos condicionados a pureza da forma. Algo bom e 

agradável de ver, ouvir e sentir. No sentido moral, o belo está relacionado ao estado 

da alma, quando equilibradas resultam numa harmonia entre ambas, estabelecendo 

desde então a medida do Bem. E no sentido espiritual, acontece pela fruição 

estética, isto é, seja pelo intelecto humano ou pela sentimentalidade como a alegria, 

raiva, calmaria, tristeza, etc. Ou seja, o belo estético, trás como resultado aquilo que 

é agradável aos olhos, e a moral, a reflexão daquilo que faz bem, e o espiritual 

aquilo que trás os sentimentos através da fruição. 

A etimologia da palavra ñBeloò vem do latim bellus que significa algo ñlindo, 

bonito e encantadorò. O dicion§rio Houaiss da l²ngua portuguesa define ñBeloò como 

aquilo que tem forma ou aparência agradável, perfeita, harmoniosa e que desperta 

sentimentos de admiração, de grandeza, de nobreza, de prazer e de perfeição. Para 

o filósofo Aristóteles algo só poderia ser considerado belo se causasse emoção nas 

pessoas ï sentimento que ele chama de catarse. 

Sabemos que a natureza amazônica possui suas belezas. E estas, são 

acompanhadas pelas as grandes árvores históricas e ricos de frutos regionais como 

a Castanha do Pará, o babaçu, o inajá, o açaí e o cupuaçu. Ressaltando também as 

espécies de animais pertencentes a Amazônia brasileira como a onça pintada, o 

macaco-prego, a ararajuba, entre outros. É a partir dessa diversidade que 

fomentamos a importância de estudar as belezas amazônicas através de obras em 

bico de pena/nanquim do artista visual Rildo Brasil. 

Este trabalho foi construído a partir de entrevistas com o artista e consultas ao 

acervo da Pinacoteca Municipal Pedro Morbach da Fundação Casa da Cultura de 

Marabá (FCCM). Sendo assim, apresentamos no primeiro capítulo deste trabalho a 

trajetória do artista que inicia sua carreira artística trabalhando inicialmente na 

Fundação Casa da Cultura de Marabá como desenhista, e passa a atuar como 

cartunista para jornais da região utilizando o humor como prerrogativa para a 

construção de críticas sociais. Ele publica nesta fase, histórias em quadrinhos 

visando a conscientização da sociedade local para temas como desmatamento, 
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poluição, preservação da natureza, bem como também trabalha com a valorização 

da região e cultura local. 

Na sequência pontuaremos a breve trajetória da técnica do bico de 

pena/nanquim nesta região, que tem sua história marcada por gerações de artistas 

que trabalharam para divulgar e difundir a técnica. Neste contexto, Rildo Brasil 

conviveu com Augusto Morbach e sofre influência direta de sua obra, passando 

então a utilizar-se da técnica bico de pena/nanquim, e também retratando em seus 

trabalhos a diversidade da região amazônica em Marabá/PA. 

No segundo capítulo utilizamos para a contextualização, textos de Gileno 

M¿ller ñAugusto Morbachò, C§tia Weirich ñO in²cio do bico-de-pena em Marab§ò e de 

Patr²cia Padilha ñPedro Morbachò publicados em junho de 2016 na edi«o 25 da 

revista PZZ. Também se utilizou para a construção deste capítulo a publicação 

ñNanquim Amaz¹nicoò da Funda«o Casa da Cultura de Marab§ contemplado em 

2012 pela FUNARTE no Prêmio Programa Rede Nacional de Artes Visuais 8ª 

edi«o, atrav®s do projeto ñRede Par§ Maranh«o de Artes Visuaisò que foi realizado 

de 30 de janeiro a 30 de julho de 2012. 

A partir disso, foi desenvolvida a oficina ñCria«o po®tica de obras em 

Nanquim a partir de lembranas visuaisò que visa aplicar o conhecimento em busca 

de construir uma proposta pedagógica a ser utilizada por arte-educadores da região 

de Marab§ com a tem§tica ñNanquim Amaz¹nicoò. A oficina foi desenvolvida na 

Fundação Casa da Cultura de Marabá no dia 13 de novembro de 2018 com jovens 

estudantes da faixa etária de 16 a 18 da escola Walquise Viana. Esta proposta 

segue como recurso para a aplicação das imagens produzidas pelo artista como 

objeto didático pedagógico nas escolas em disciplinas de artes visuais, auxiliando os 

arte-educadores da região a trabalhar a valorização da cultura marabaense, 

apresentando obras e artistas locais em busca de compreender junto aos estudantes 

o processo de produção do artista, bem como o meio de aprendizagem para os 

alunos sobre a cultura da região. 

Desse modo, pretende-se apresentar a trajetória de Rildo Brasil apontando 

nesta análise uma reflexão sobre a série de obras que o artista produz com a 

utilização da técnica bico de pena/nanquim, em que ele retrata as paisagens 

amazônicas, transformando esta análise em proposta pedagógica de ensino e 

aprendizagem da técnica, bem como em reconhecimento da obra do artista. A 
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proposta apresentada atua como um recurso pedagógico que pode ser utilizado em 

oficinas ou em sala de aula nas disciplinas de Artes Visuais do ensino fundamental e 

médio da região de Marabá, e estima-se que seja uma proposta que atue como 

ferramenta para ampliar a atuação da escola do nanquim amazônico na região. 
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CAPÍTULO I ï TRAJETÓRIA DO ARTISTA REGIONAL RILDO BRASIL 

 

Rildo Vieira Brasil nascido em 06 de fevereiro de 1966, filho de Francisco Dias 

Brasil e Maria Vieira Brasil, faz parte dos nove irmãos da família Brasil. A cidade 

onde o artista nasceu foi a inexistente Jacundá/PA, que atualmente se encontra 

submersa nas águas do Rio Tocantins, devido à construção da Hidrelétrica de 

Tucuruí/PA no início da década de 1970. Por conta disto, Rildo Brasil e sua família 

tiveram que se instalar ï como toda a população da antiga Jacundá ï na cidade de 

Tucuruí no ano de 1978 em busca de nova moradia. Todas as famílias afetadas 

receberam indenizações para se estabilizarem novamente. 

O artista relata que quando saía para a pesca com seu pai, observava as 

belezas da região amazônica, recheadas de cachoeiras, árvores históricas, pássaros 

e animais selvagens. Com a mudança repentina para outra cidade, Brasil descreve 

que toda a cultura, as tradições e a beleza natural daquele lugar, foram todas 

levadas pelas as águas do Rio Tocantins. O que Rildo Brasil havia presenciado 

naquele tempo não mais existia, as suas memórias ainda estão vivas, porém, em 

seu repertório de lembranças visuais. Segundo a entrevista fornecida pelo o artista 

Rildo Brasil, ele diz: 

 
As minhas férias eram todas vividas dentro da floresta, com o meu pai. 
Então eu pescava, eu tomava banho nos igarapés, apanhava castanha e 
caçava. Hoje quando eu faço esses trabalhos eu lembro muito disso e 
reproduzo nas minhas telas. [...] Tirou minha identidade, referência de onde 
eu nasci. Minha infância por lá foi linda, a melhor possível e até hoje sonho 
com o lugar. Sinto falta. (BRASIL, 2018).

1
 

 
Anteriormente, o trabalho de caça, pesca e coleta de frutos regionais, eram 

utilizados para o próprio consumo, porém, passou-se também a ter proveito na 

compra e venda de produtos nativos da floresta, tais como as peles de animais, 

coleta da castanha, madeiras, exploração do caucho para o uso do látex, óleos de 

copaíba e andiroba, plantas medicinais e coco babaçu. 

Foi em Jacundá onde Rildo Brasil passou boa parte da sua infância e 

adolescência desenvolvendo suas habilidades na criação artística. Aos seis anos de 

idade estudou no Grupo Escolar Coronel João Pinheiro, começou a desenhar barcos 

com lápis de cor e depois jogadores de futebol. 

                                            
1
 Trecho de conversa informal realizada com dispositivo móvel. (15 de outubro de 2018). 
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Quando se mudou para Tucuruí, o artista relata que suas primeiras influências 

visuais foram: conhecer o cinema pela primeira vez e assistir animações de Maurício 

de Souza, criador da história em quadrinhos ñTurma da M¹nicaò. A partir dessas 

referências visuais começou a desenhar super-heróis, o personagem Tarzan e os 

integrantes da Turma da Mônica, além de desenhar os professores da 5ª a 8ª 

série/ano da escola onde estudava. Através da observação, Brasil os desenhava, 

assim como hoje em dia. O que despertava interesse no artista como pessoas, 

casas, paisagens ou animais, o mesmo pegava sua caneta e papel e logo começava 

o processo de criação. Ele desenhava com muita facilidade e era reconhecido por 

seus colegas de classe, pelas habilidades que possuía. 

 

Figura 1 - Retrato do artista visual Rildo Brasil com sua produção contemporânea. 

 
Fonte: Fotografia do acervo do artista. 

 

Aos dezoito anos de idade, Rildo Brasil foi a Marabá com o intuito de servir o 

Exército Brasileiro, passou bons e maus momentos servindo seu país. Por outro 

lado, estabeleceu residência fixa na cidade desde 1984, além de conhecer novas 

pessoas, estas o ajudaram a descobrir e aprofundar o talento que Brasil já possuía 

no ramo artístico. 

Anos depois, Rildo Brasil reencontrou uma colega de classe em um encontro 

de amigos, ambos ficaram relembrando dos acontecimentos passados quando ainda 

estudavam juntos. Esta colega do artista é empresária e gestora do Centro de 
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Educação Globo localizada na folha 29, bairro Nova Marabá na cidade de 

Marabá/PA. A empresária relembrava que o artista tinha muita habilidade no 

desenho quando ainda era pequeno, ela e todos da turma ficavam encantados com 

as habilidades que Brasil tinha nas artes. 

Rildo Brasil casou-se com Kátia Regina Silva Brasil quando já moravam em 

Marabá desde 1989 no bairro Morada Nova, e tiveram três filhos chamados: Rilsten 

Silva Brasil, Rilstiane Silva Brasil, Richelle Silva Brasil, atualmente o artista é avô de 

dois netos da sua última filha, Gabriel Silva Brasil e João Miguel Brasil Lima. 

Ele iniciou sua carreira artística como cartunista em 1987. Participou de vários 

salões de humor pelo Brasil e no exterior. Em Marabá foi o idealizador da I Mostra 

Marabaense de Humor ï Ri Marabá, realizando três edições do evento 2003, 2004 e 

2005 ï neste mesmo ano foi selecionado no 7º Salão Internacional de Humor de 

Caratinga, em Minas Gerais. Em 2009 idealizou e organizou o I Salão Nacional de 

Humor de Marabá, que aconteceu no Ginásio Poliesportivo Renato Veloso no 

período de 26 a 28 de novembro em ocasião à IX Feira do Livro de Marabá. 

 

Figura 2 - Rildo Brasil é selecionado no 7º Salão Internacional de Humor de Caratinga, em Minas 
Gerais (2005). 

 
Fonte: Jornal coletado do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 

Morbach (FCCM). 

 

Ele também produziu cartões postais de sua autoria com os temas da cidade, 

dos pontos turísticos culturais, também teve produções artísticas em cartões 

telefônicos da empresa Telemar, no ano de 2000, quando ainda eram utilizados nos 
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orelhões públicos. Nestes cartões os trabalhos produzidos foram em cartum e 

nanquim, junto aos trabalhos de outros artistas brasileiros. Em 2016 Rildo Brasil foi 

instrutor de arte na Associação dos Artistas Visuais do Sul e Sudeste do Pará2 

(ARMA). 

 

Figura 3 - Cartão postal (frente e verso) produzido por Rildo Brasil com o tema "Castanha do Pará". 

 
Fonte: Postal pertencente a Yane Mourão. 

 

Rildo Brasil também é acadêmico do curso de licenciatura em Artes Visuais 

na Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA) em Marabá, com 

previsão de conclusão para dezembro de 2018. Durante sua trajetória dentro da 

universidade, recebeu o Prêmio da Fundação Cultural do Pará (FCP) e 

Proex/UNIFESSPA, com o projeto ñNanquim Amaz¹nicoò j§ se aperfeioando na 

contemporaneidade. Rildo Brasil realiza diversas pesquisas em arte usando os mais 

variados materiais para a produção de suas obras. Atualmente está trabalhando na 

criação de Stop-Motion3 onde anseia realizar um grande sonho, uma produção de 

longa metragem utilizando esta linguagem como suporte. 

 

1.1. Fases artísticas e seus desdobramentos 

 

Desde quando chegou à Marabá, Rildo Brasil dedicou-se a produzir obras 

com temáticas relacionadas à cidade e ao contexto local da região. Tem como 

                                            
2
 Associação dos Artistas Visuais do Sul e Sudeste do Pará foi fundada em 1998 no município de 
Marab§, tendo como sigla a palavra ñARMAò com a fun«o de ser uma nova ñArmaò de cultura e paz 
contra a violência e mazelas sociais recorrentes na região. Representa além das artes plásticas 
outras categorias como a fotografia, audiovisual, web design, cinema, animação, arte digital, dentre 
outras linguagens. 
3
 Stop Motion ou quadro-a-quadro é uma técnica de animação muito usada com recursos de uma 

máquina fotográfica ou de um computador. 
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propósito, a valorização da cultura, das tradições, do modo de vida, dos pontos 

turísticos, entre outros. Começou desde então, a participar de eventos como 

festivais, workshops, congressos, oficinas e premiações relacionados à arte. 

Suas habilidades com desenho foram desenvolvidas desde pequeno, e desta 

forma podemos classificar em diferentes fases artísticas, tais como: cartum, charge, 

caricatura, história em quadrinhos, pintura mural, pintura a óleo e nanquim. 

Em Marabá, o artista iniciou seu trabalho produzindo revistas em quadrinhos, 

posteriormente trabalhou como cartunista, chargista e caricaturista na Fundação 

Casa da Cultura de Marabá (FCCM) a convite do fundador e ex-diretor Noé Von 

Atzingen, biólogo nativo de São Paulo e que esteve 32 anos à frente da FCCM. 

Em seu 1º ano do Ensino Médio, Rildo Brasil teve contato com Atzingen, este 

que além de pesquisador foi professor do artista. Ele conta que havia produzido uma 

história em quadrinhos com tema alusivo a lenda do Boto, e o professor analisou e o 

convidou a conhecer o espaço da FCCM, apresentando as principais atividades que 

a instituição cultural realiza, oferecendo um emprego para ele. 

Rildo Brasil trabalhou na FCCM entre 1989 a 1990, tendo influência direta dos 

artistas Augusto Morbach e Pedro Morbach, precursores do nanquim em Marabá, 

porém, a sua técnica em bico-de-pena/nanquim foi lapidada intensamente 

observando os traços do artista peruano Percy Lau4 e do artista brasileiro Barbosa 

Leite 5 . Visto que o artista passou por diferentes fases artísticas, é bom que 

esclareçamos os fatos em resumo, de cada experiência vivida por ele. 

Segundo análises dos registros obtidos no acervo da Pinacoteca Municipal 

Pedro Morbach na FCCM, as primeiras publicações em quadrinhos datam de 1992, 

desde então, Rildo Brasil dedicou-se exclusivamente a essas produções, sendo 

destaque em Marabá, como artista que trabalha o lúdico para educação da criança 

em função da preservação da natureza. 

A FCCM catalogou as primeiras obras literárias em formato de histórias em 

quadrinhos do artista. A maioria destas publicações encontradas no acervo 

bibliográfico do artista na Pinacoteca, foram doadas pelo pesquisador Noé Von 

Atzingen. Veja abaixo detalhadamente: 

                                            
4
 Percy Alfred Lau nascido em Arequipa/Peru, 1903 e falecido no Rio de Janeiro/RJ, 1972. Foi 

desenhista, ilustrador, gravador e pintor radicado no Brasil. Retratou os aspectos físicos e humanos 
do Brasil. 
5
 Francisco Barbosa Leite nascido em Uruoca/CE, 1920 e falecido em Duque de Caxias/RJ, 1997. Foi 

desenhista, gravador, professor e ensaísta. 
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Tabela 1 ï Publicações de histórias em quadrinhos do artista Rildo Brasil. 

QUANTIDADE PRODUÇÃO LITERÁRIA MÊS/ANO CIDADE 

01 Ri do Brasil nº 01 Janeiro/2001 Marabá/PA 

01 Ri do Brasil nº 02 Março/2001 Marabá/PA 

01 Ri do Brasil nº 03 Junho/2001 Marabá/PA 

01 Ri do Brasil nº 04 Agosto/2001 Marabá/PA 

01 Ri do Brasil nº 05 Abril/2002 Marabá/PA 

01 Xô Dengue 2002 Marabá/PA 

01 Olho Aberto nº 01 Janeiro/2003 Canaã dos Carajás 

01 SEMMA Março/2003 Marabá 

01 Olho Aberto nº 02 Abril/2003 Canaã dos Carajás 

01 Pedra Escrita Março/2005 Pacajá/PA 

01 Palhaço Pintadinho Maio/2007 Marabá/PA 

Fonte: Dados coletados do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 
Morbach (FCCM). 

 

Nesse contexto o artista publicou diversas revistas ecológicas que retratam 

em suas obras temas relacionados à conservação do meio ambiente, auxiliando na 

conscientização infantil para temas como desmatamento, preservação e valorização 

da floresta amazônica, sem danificar ou prejudicar a riqueza natural que a região 

sudeste do Par§ possui, s«o elas: ñCad° o nosso verdeò?ôô (1992) e ñVou rir agora, 

para n«o chorar depois...ò (s/d) todas essas publica»es remetem ao contexto 

ambiental. 

 

Figura 4 - Capa e contracapa das revistas ecol·gicas ñCad° o nosso verde?ôô (1992) e ñVou rir agora, 
para n«o chorar depois...ò (s/d). 

 
Fonte: Revistas coletadas do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 

Morbach (FCCM). 
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As Histórias em Quadrinhos (HQs) são histórias em pequenos quadros 

publicadas no formato de revistas, cartilhas, livros ou tiras em jornais que interligam 

imagem e texto com o intuito de narrar uma história. Rildo Brasil publicou as revistas 

em quadrinhos em forma de cartilhas: ñRi do Brasilò, edi»es nÜ 01, 02, 03 e 04 

(2001), edição nº 05 (2002). Nelas ele criou dois personagens, uma indígena 

chamada Aitak (personagem feminina inspirada na sua esposa) e outro personagem 

masculino chamado Veterano, ambos se adaptam a cada contexto e tema das HQs. 

 

Figura 5 - Capa e contracapa da HQ "Ri do Brasil" (2001). 

 
Fonte: Revista coletada do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 

Morbach (FCCM). 

 

Vale ressaltar que as revistas apresentam cunho político e social, trazendo 

informações sobre o cotidiano da cidade. Todas abordam temas ligados ao contexto 

social na cidade de Marabá como: futebol, preservação do meio ambiente e da 

cidade, cultura indígena, violência, insegurança, assalto, desemprego, e o Festival 

da Canção em Marabá (FECAM). 

 

Figura 6 - Capa e contracapa da revista "Xô Dengue" (2002). 

 
Fonte: Revista coletada do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 

Morbach (FCCM). 
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Na figura 06 (pág. 25), o artista publica a revista ñX¹ Dengueò no ano de 2002, 

em parceria com a Prefeitura de Marabá, que visa promover a conscientização e a 

educação da população em prol de condutas adequadas à situação alarmante que a 

sociedade marabaense vivia naquele ano, com altas taxas de casos de dengue. A 

revista atuou como um multiplicador de informação para a população, com temática 

voltada para crianças, jovens e adultos. 

 

Figura 7 - Capa e contracapa da revista "Olho Aberto" (2003). 

 
Fonte: Revista coletada do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 

Morbach (FCCM). 

 

Brasil publica a revista ñOlho abertoò (2003) em parceria com a prefeitura de 

Canaã dos Carajás e a mineradora Vale do Rio Doce, duas (02) revistas em 

quadrinhos com temáticas que abordam a formação da história do Pará 

(janeiro/2003), seus símbolos, cultura e tradições e na edição seguinte (abril/2003) o 

tema das HQs são as descobertas da Serra dos Carajás, suas riquezas e a 

importância delas para a população, enfatizando a mineração, a formação da Serra 

dos Carajás, e destacando os municípios de Parauapebas, Oriximiná e Itaituba, 

onde estão localizadas as riquezas naturais. 
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Figura 8 - Capa e contracapa da revista "SEMMA" (2003). 

 
Fonte: Revista coletada do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 

Morbach (FCCM). 

 

Em março de 2003 o artista publica em parceria com a SEMMA ï Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente uma revista homônima, sendo o objetivo do projeto, a 

conscientização a comunidade escolar da região para a preservação da natureza, 

enfatizando os temas: poluição do solo, coleta seletiva, poluição hídrica e poluição 

atmosférica. 

 

Figura 9 - Capa e contracapa da HQ "Pedra Escrita" (2005). 

 
Fonte: Revista coletada do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 

Morbach (FCCM). 

 

Rildo Brasil cria o personagem Palhaço Pintadinho para estrelar suas histórias 

em quadrinhos de forma lúdica visando o acesso à linguagem infantil. O 

personagem aparece pela primeira vez na revista em quadrinho ñPedra Escritaò 

(março/2005), publicada com apoio da prefeitura de Pacajá para apresentar a 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), e que visava discutir a defesa e a 
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preservação ambiental, mostrando que os madeireiros, pecuaristas e agricultores 

familiares que trabalham corretamente não agridem a natureza. 

 

Figura 10 - Capa e contracapa da HQ "Palhaço Pintadinho" (2007). 

 
Fonte: Revista coletada do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 

Morbach (FCCM). 

 

O personagem da ilustração na página anterior, volta a figurar suas histórias 

em quadrinhos dois anos depois (maio/2007); nesta, o Palhaço Pintadinho remete 

novamente ao contexto da preservação ambiental, relatando a história de uma 

jovem árvore castanheira que descobre que vive em uma área de preservação 

ambiental e sente-se feliz com a notícia. 

A partir da experiência de trabalhar na FCCM, Brasil passou a ser destaque 

na cidade de Marabá, foi convidado a trabalhar em jornais locais com a produção de 

Charges. A denominação da palavra Charge vem da origem francesa Charger que 

significa ñCargaò. £ um tipo de ilustra«o de cunho humor²stico que abrange a 

caricatura de personagens, com o propósito de satirizar algum evento atual. Ele foi 

contemplado com participações em diversos salões de humor no Brasil e no exterior. 

 

Tabela 2 ï Premiações e contemplações do artista. 

PREMIAÇÕES 

Ano Fase Artística Contemplação Cidade/Estado 

1998 Charge 
2° Salão Nacional de Humor sobre 
Fiscalização dos Gastos Públicos. 

Brasília/DF 

2000 Charge 4° Salão Nacional de Humor de Piracicaba. Piracicaba/SP 

2005 Charge 7° Salão Internacional de Humor de Caratinga. Caratinga/MG 

Fonte: Dados coletados do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 
Morbach (FCCM). 
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O artista trabalhou no ñJornal Aratocanò de Sarmento, ñJornal Correio do 

Tocantinsò de Mascarenhas Carvalho, e ñJornal Opini«oò de Bia Cardoso em 

Marabá. Também produziu charges para o Jornal do Amapá (AP). 

 

Figura 11 - Charge publicada no jornal Correio do Tocantins (1988). 

 
Fonte: Revista coletada do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 

Morbach (FCCM). 

 

A charge de Rildo Brasil satiriza na imagem a forma de como é governado a 

cidade de Marabá pelo prefeito que estava na gestão, de tantos acontecimentos 

ocorridos no meio político, a sociedade marabaense provavelmente sente 

desconforto em relação a gestão municipal, já se tornando cansativo esperar as 

mudanças acontecerem numa cidade em desenvolvimento. Por esse motivo, 

acreditamos que o artista nesta imagem, aborda esta problemática para que a 

comunidade possa ter voz diante as dificuldades no município. 

 

Figura 12 - Charge: Enquanto isso. Rildo Brasil. 

 
Fonte: Disponível em: <http://orestodoiceberg.blogspot.com/2011/03/enquanto-isso.html> Acesso: 07 

de setembro de 2018. 
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Neste período, Rildo Brasil começou a produzir obras em Cartum também 

para jornais locais por onde passou. O artista se utiliza de elementos da história em 

quadrinhos, como balões e cenas para satirizar os problemas ocorridos na cidade. O 

termo ñCartumò conhecido mais precisamente como Cart«o ® uma forma em 

português do termo inglês Cartoon, na qual tem origem na palavra italiana Cartune. 

 

Figura 13 - Extra. Rildo Brasil. 

 
Fonte: Disponível em <http://orestodoiceberg.blogspot.com/2012/> Acesso: 07 de setembro de 2018. 

 

Trata-se de um desenho animado de cunho humorístico, que retrata 

resumidamente uma crítica, uma sátira expondo alguma situação peculiar 

contemporânea. É muito utilizado na comunicação gráfica como jornais, revistas e 

na internet. Na tabela 3 podemos conferir as premiações que o artista recebeu nesta 

fase artística. 

 

Tabela 3 ï Premiações e contemplações do artista. 

PREMIAÇÕES 

Ano 
Fase 

Artística 
Contemplação Localidade 

2006 Cartum Salão Nacional de Bragança. Bragança/PA 
2006 Cartum 8° Salão Internacional de Humor de Caratinga. Caratinga/MG 
2001 Cartum 1° Mostra de Humor do SESC. São Luís/MA 
2000 Cartum 6° Salão Internacional de Humor da Croácia. Croácia/Europa 
1999 Cartum Troféu Boiuna ï Melhor cartunista de Marabá. Marabá/PA 

1999 Cartum 
Menção honrosa no 2° Salão Nacional 

Maranhense de Humor. 
Maranhão 

1998 Cartum 1° Salão Nacional de Humor de Caratinga. Caratinga/MG 

1998 Cartum 
Menção honrosa no 1° Salão Nacional 

Maranhense de Humor. 
Maranhão 

1997 Cartum 
Melhor cartunista do Sul e Sudeste do Pará 

concedido pela AISSPA. 
Pará 

Fonte: Dados coletados do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 
Morbach (FCCM). 
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O artista também produz retrato em formato de caricatura, que é uma 

ilustração de uma pessoa com traços exagerados, com algumas partes do corpo 

distorcidas, justamente para deixar a pessoa/personagem com aparência cômica, 

tem como destaque absorver algum detalhe bem característico para que fique 

parecido, principalmente quando se trata de um famoso. 

 

Figura 14 - Caricatura de Waldez. Rildo Brasil. 

 
Fonte: Disponível em <http://waldezcartuns.blogspot.com/> Acesso: 07 de setembro de 2018. 

 

Geralmente quem procura este tipo de trabalho são concluintes de cursos de 

graduação, que solicitam para o artista uma caricatura de toda a turma, ou pessoas 

que desejam homenagear alguém da família, algum amigo ou ente querido. Para a 

produção da caricatura o artista observa e ressalta os traços faciais do retrato. 

Abaixo as premiações que o artista recebeu nesta fase artística. 

 

Tabela 4 - Premiações e contemplações do artista. 

PREMIAÇÕES 

Ano Fase Artística Contemplação Localidade 

1998 Caricatura 
7° Salão Internacional de Desenho para 

Imprensa. 
Porto Alegre/RS 

1998 Caricatura 
2° Salão Internacional de Humor 

MERCOSUL. Santa Maria/RS 

Fonte: Dados coletados do acervo biográfico do artista Rildo Brasil na Pinacoteca Municipal Pedro 
Morbach (FCCM). 
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O artista também desenvolveu trabalhos com a técnica de pintura a óleo, que 

utiliza tintas à óleo aplicadas através dos materiais como pincéis e espátulas em 

suportes como telas em tecido, superfícies de madeira, entre outros. O artista 

começou a produzir obras no ano de 2002, por encomendas. Algumas dessas obras 

se encontram em espaços públicos como a Câmara Municipal de Marabá e a 

Biblioteca Municipal Orlando Lima Lobo. 

 

Figura 15 - Pintura a óleo: Pôr do Sol. Rildo Brasil. 

 
Fonte: Acervo particular de Marcília Feitosa Oliveira. 

 

Além dessa técnica o artista possui artes em muro como a pintura mural ou 

muralismo que é uma técnica de pintura desenvolvida sobre a superfície de uma 

parede, por exemplo, um afresco, ou painéis produzidos para exposições 

permanentes. Rildo Brasil participou na FCCM de uma seleção de obras para o 

Projeto Paredes das Memórias no Salão Municipal de Exposição localizada dentro 

do espaço da Fundação que visava valorizar os trabalhos de artistas locais 

enfatizando o resgate da história de Marabá através das obras de arte. 

Este projeto visa valorizar as artes de cada artista da região, empregando a 

cultura paraense, os costumes e tradições do povo marabaense, as manifestações 

culturais, cultura indígena das etnias, lendas regionais, entre outros. As obras são 

dois tipos de representações, pintura em tela e nanquim. Cada obra é composta por 

uma borda indígena de uma determinada etnia da região (Suruí, Xicrim, Kaiapó). A 

escolha das bordas é para valorizar as etnias que estão localizadas próximas à 

cidade, como forma de preservação das culturas indígenas. 












































































































